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Surto de Infeção Hospitalar em Gaia 

 

Sobre o surto de infeção hospitalar provocado pela bactéria Kiebsiella pneumoniae 

multirresistente, notificado pelo Centro Hospitalar de Gaia/Espinho, a Direção-Geral da 

Saúde informa: 

 

1. As infeções hospitalares têm sido alvo de medidas preventivas e de controlo em 

todo o País, incluindo, naturalmente, aquela Unidade Hospitalar no âmbito do 

Programa de Prevenção e Controlo de Infeções e de Resistência aos 

Antimicrobianos; 

2. Desde o início daquele surto em agosto deste ano, foram, cumulativamente, 

identificados 30 doentes portadores da bactéria, dos quais 8 desenvolveram 

infeção, uma vez que é preciso distinguir o estado de portador por colonização 

bacteriana da condição de doente infetado; 

3. Atualmente estão internados 14 doentes nos quais foi isolada esta bactéria. No 

entanto, apenas um deles apresenta infeção; 

4. Dos 13 doentes que são portadores da bactéria sem terem infeção, 8 foram 

identificados através da pesquisa ativa conduzida pela Equipa do Centro 

Hospitalar Gaia/Espinho; 

5. Ocorreram 8 óbitos em doentes portadores de Kiebsiella pneumoniae, dos quais 3 

resultaram da infeção por esta bactéria; 

6. O Centro Hospitalar de Gaia/Espinho implementou medidas que permitiram 

a identificação precoce do caso índice, rastreio para identificação e isolamento 

de todos os doentes portadores ou infectados pela bactéria e estabeleceu 

medidas de controlo de infeção para evitar o aparecimento de novos casos de 

acordo com as Normas do Programa; 

7. Foi já identificado o mecanismo de resistência da bactéria; 

8. O surto está controlado e a evoluir para a resolução; 

9. A DGS, através do Programa acima mencionado, está a acompanhar a situação 

em colaboração estreita com o Centro Hospitalar de Gaia/Espinho.  
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